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  Introdução


  A escuridão sempre despertou os medos dos homens e deu origem a muitas histórias de terror e suspense. Os seres que protagonizam os oito contos de Lobisomem e outros seres da escuridão possuem uma profunda ligação com as trevas: lobisomens que saem à caça sob a lua cheia, demônios que espreitam e interferem na vida dos humanos, bruxas que amaldiçoam gerações... A escuridão revela que até nossa própria sombra pode nos oferecer perigo. Você está pronto para enfrentar seus medos?


  Hora do Medo é uma coleção que apresenta contos de terror e suspense criados por escritores contemporâneos. Em cada livro você encontra uma história clássica recontada e mais sete narrativas inéditas, escritas especialmente paraconduzi-lo ao mundo do inexplicável.


  Neste livro você encontrará oito histórias, de quatro autores diferentes, em que os seres da escuridão têm o papel principal.


  Regina Drummond reconta a clássica história do Lobisomem da forma como ela é conhecida no interior brasileiro e apresenta um arrepiante mensageiro da morte.


  Flávia Muniznarra as descobertas sangrentas de um escritor recluso e as experiências de um jovem com uma criatura fantástica: um homúnculo.


  Manuel Filho fala da maldição de uma bruxa que atinge três jovens de forma terrível e mostra por que devemos, sim, temer a nossa própria sombra.


  Shirley Souzadescreve um misterioso ser que nos espera na escuridão dos sonhos e conta a história de um protetor incomum, vindo das trevas: um demônio.


  Oito contos que o levarão a um passeio pelos caminhos mais escuros e repletos de seres capazes de assombrar até os mais corajosos.
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  E xiste clima melhor para histórias de terror e de suspense do que uma noite escura, talvez chuvosa, em que as sombras parecem ganhar vida e nossa imaginação se encarrega de delinear aquilo que não conseguimos ver com precisão nas trevas?


  Os seres da escuridão, que ameaçam e amedrontam, estão presentes em todas as culturas... bruxas, demônios, feras, criaturas fantásticas. Entre eles, uma das mais clássicas figuras é a do lobisomem, conhecida em todo o mundo e considerada um dos mitos mais antigos da humanidade.


  Em alguns lugares, a origem do lobisomem é explicada pela mordida de outro homem-lobo; em outros, é resultado de uma maldição ou de herança genética. A história apresenta inúmeras variações e continua a mudar ao longo do tempo, mas a base é comum em qualquer canto do planeta.


  Existem registros escritos de histórias sobre homens que teriam a capacidade de se transformarem em lobos datados da época do apogeu da civilização greco-romana. Porém, é provável que antes disso os lobisomens já habitassem os relatos orais, as histórias narradas ao redor do fogo nas noites escuras ou de lua cheia. O lobisomem é encontrado na mitologia dos cinco continentes e até mesmo em sociedades tribais que ainda hoje não dominam a escrita.


  Como o mito chegou até esses povos? Qual a sua origem? Por que ele é tão popular? Nenhuma dessas perguntas possui uma resposta exata e todas são temas de discussão e análise há muito tempo.


  O livro dos lobisomens, de Sabine Baring-Gould, publicado em 1865, foi o primeiro a realizar um estudo e a documentar o quanto esse mito é antigo e difundido. O livro procura compreender o significado e a popularidade da figura do lobisomem, já que retrata algo tão terrível – a transformação do homem em fera que se alimenta de carne humana. Esta obra do século XIX apresenta uma coletânea de narrativas da tradição oral de diferentes culturas europeias. Reúne também textos literários de épocas e origens diversas, e alguns documentos que tratam de ocorrências supostamente reais de vítimas atacadas por lobisomens. O autor analisa todo esse conteúdo e discute o fascínio humano pela capacidade de se metamorfosear em animal, relacionando a fantasia a casos de distúrbios mentais em que homens acreditavam ser capazes de se transformarem em feras.


  E, ao longo dos séculos, o mito do lobisomem se fortaleceu e ganhou novas versões, tanto na literatura quanto no cinema e na televisão.


  No cinema, a primeira narrativa sobre o homem que se transforma em lobo foi, supostamente, um filme mudo do qual não restou nenhuma cena. Contudo, o primeiro clássico que chegou até os nossos dias foi Werewolf of London (O Lobisomem de Londres), de 1935, que se tornou um fracasso de bilheteria e fez com que o tema fosse esquecido até 1941, quando The Wolfman (O Lobisomem) conseguiu um imenso sucesso e abriu o caminho para os inúmeros filmes e séries de TV que até hoje atraem um grande público.


  E, como não poderia deixar de ser, os lobisomens ocupam um papel de destaque neste livro, protagonizando dois contos que retratam bem esse clima tenso entre o humano e a fera. As outras seis histórias deste volume apresentam seres que também possuem uma profunda ligação com a escuridão. Alguns deles são tão antigos que, assim como os homens-lobos, sua origem é difícil de ser determinada. Outros foram criados pelos escritores especialmente para este livro e iniciam aqui sua jornada pelas trevas.


  Nos contos que você lerá em O Lobisomem e outros seres da escuridão, as criaturas das sombras invadem o cotidiano de pessoas comuns, aproximando-se perigosamente da realidade e deixando a dúvida para o leitor responder: será possível?
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  João não saberia dizer quando se tornou lobisomem. De fato, ele não fizera nada para que isso lhe acontecesse, apenas tivera o azar de ser o sétimo filho de um casal que só tinha filhas. Uma desgraça como qualquer outra, destinada aos escolhidos, tão difícil quanto ganhar na mega-sena. Ele fora premiado com a maldição.


  Pálido e desbotado, desde pequeno João tinha sido um menino quieto e entristecido, mas que não apresentava nenhum sinal de anormalidade. Assim que as penugens do rosto principiaram a engrossar, seguidas da voz, que pôs-se a mudar de tom no meio da frase, e das espinhas, que passaram a decorar a sua pele, João começou a se sentir estranho. Sabia que alguma coisa iria acontecer. E não demorou muito.


  Certa noite, ele percebeu uma inquietante energia no ar, traduzida pelo desassossego que atiçava sua alma. O garoto andava para lá e para cá como uma fera enjaulada, preso em um espaço pequeno demais para a sua inquietação. Então, ela chegou. E a primeira lua cheia o lobisomem nunca esquece.
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  Era verão. Um bafo de calor amornava o vento da noite. Dentro de casa parecia um forno, mesmo com as janelas abertas. João saiu para a rua, desejoso de se refrescar. E descobriu que toda a vizinhança tinha tido a mesma ideia! A rua estava animada e ele ficou ouvindo as conversas, ora aqui, ora ali, sem saber o que queria fazer, onde desejava estar, se sentindo um pária. Já fazia tempo que o mundo não lhe indicava o lugar exato que tinha marcado para ele.


  De um lado, as mulheres, entre elas sua mãe e as irmãs, comentando as novidades com as vizinhas. O casório da Joana com o Zé, festa como nunca se viu no lugar; o Tonho que tinha ido estudar na capital, deixando a Pimpinha chorosa; o bebê da Bastiana que andava adoentado; receitas de bolos e de cremes para os cabelos...
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  O pai pitava seu cachimbo, sentado num toco de árvore, junto aos outros homens. Falavam do calor e do governo, da carestia e da seca que estava matando a plantação, mas se estivesse chovendo, eles reclamariam das águas.


  As crianças pequenas ouviam as histórias que as avós contavam, enquanto os maiores se divertiam: os meninos brincando de chicotinho queimado e as meninas, de roda.


  Sem se interessar pelo que os adultos diziam, sem ter vontade de brincar como criança, sem saber onde ficar, João parou no meio do quintal, as pernas abertas para se equilibrar, e olhou o céu.


  Embora numerosas, as estrelas estavam pálidas por causa da lua, grande e brilhante, que parecia um queijo.


  João não saberia dizer por que motivo pensou: “Sexta-feira. É hoje.”


  E sentiu muita vontade, mas muita mesmo, de louvar a beleza daquela bola branca com um sonoro uivo. Conseguiu se controlar.


  O garoto zanzou um pouco por ali. Assim que percebeu que os vizinhos estavam se retirando, disfarçou e saiu de fininho, escondendo-se no meio das árvores. Sentia uma vontade incontrolável de ficar só e de seguir o ritmo do seu corpo. Resolveu caminhar um pouco.


  João andou pela estrada de terra que levava à casa do Nando, seu melhor amigo. Ia entrar numa trilha e cortar caminho, mas parou quando chegou na encruzilhada, exatamente onde um burro tinha feito cocô. A lua iluminava tudo quase como se fosse dia. Ele não resistiu: olhou-a dentro do seu único olho branco e fez:


  – Auuuuu!


  Então, aconteceu.


  João precisou tirar toda a roupa, porque seus músculos estavam ficando fortes e definidos. Jogou-a no chão e foi dando um nó em cada peça, até chegar ao número sete. Enquanto isso, uns pelos esquisitos iam crescendo no seu corpo; seu rosto se alongou tanto que virou um focinho; suas unhas cresceram, seus dentes também, e João começou a rolar no chão, porque aquilo doía muito. Ele se debatia, sem saber que estava em cima do cocô que o burro tinha feito.


  – Auuuuu! – uivou ele, agora de dor.


  Quando tudo acabou, um lobo tinha tomado seu lugar e saído em disparada. A ventania que levantava à sua passagem faria inveja a um tufão, mas o pobre rapaz não tinha tempo para pensar nisso, e corria, corria, corria... Sabia que tinha de percorrer sete cidades, sete cemitérios e sete igrejas, antes de o sol nascer, para adquirir o direito de comer a sua primeira refeição em sua forma não humana: carne de gente.


  João imediatamente intuiu que seria melhor se alimentar o mais longe de casa possível, para que ninguém desconfiasse dele. E assim passou a fazer.


  Volta e meia, os habitantes da cidadezinha ouviam relatos dos viajantes, contando sobre um cão enorme que aparecera do nada e matara homens grandes e fortes. Outros falavam de um monstro com orelhas compridas e cara de morcego que tinha devorado crianças. Havia quem dissesse que o tal bicho era um lobo. Todos eles afirmavam que a criatura só aparecia nas noites de sexta-feira e uivava para a lua cheia.


  O tempo passou. João cresceu. E conheceu Maria.


  Ela era linda, com o rostinho doce cheio de sardas e as tranças caindo uma sobre cada ombro. Usava adoráveis vestidinhos de chita colorida e parecia mais menina do que mulher. Bem, talvez não fosse. Ela olhou para ele e segurou firme o olhar que ele lhe lançou.


  João foi falar com o pai da sua princesa, disse que suas intenções eram boas e ganhou licença para conversar com Maria na sala de visitas da casa dela.


  O problema era a sexta-feira, dia internacional do namoro. Nesse dia, João ficava inquieto... Na sexta-feira de lua cheia, então, não tinha jeito: ele sumia. E Maria ficava triste, porque não sabia o que estava acontecendo com o namorado.


  Resolveu perguntar para ele.


  – João, será que você não gosta mais de mim? – sussurrou.


  – Que é isso, coração? Amo você, sim. Amo você muito! – João apertou as mãos dela, de olho na avó, que fazia tricô no outro sofá, ao lado deles.


  – Então, por que toda sexta-feira eu tenho de ficar sozinha em casa, enquanto as minhas amigas vão dançar com os namorados? – exagerou.


  Não encontrando o que responder, João abaixou a cabeça e ficou quieto.


  Amuada, ela se afastou um pouquinho dele.


  João ficou gelado, pensando: “Será que ela está desconfiada de alguma coisa?”.


  De repente, Maria disse:


  – João, se você não me levar à festa de aniversário da Rosinha, na próxima sexta-feira, nosso namoro está acabado.


  O pobre rapaz quase teve um troço. E agora? Era justamente o dia da lua cheia!


  Mas teve de dizer que sim.


  À medida que a sexta-feira se aproximava, mais nervoso João ficava. Por fim, decidiu: não ia se arriscar a perder a namorada. O jeito era se segurar e tentar fazer presença na festa. Pelo menos, antes da meia-noite ele garantia. Depois...
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  Pobre João! Ele bem que tentou... Ele bem que se esforçou! Mas o instinto foi mais forte. Ele sempre é mais forte. E venceu.


  A noite começou bem. Ele buscou Maria em casa e ficou deslumbrado com a beleza dela, valorizada pelo vestido de chiffon vermelho, que dançava quando ela caminhava, acompanhando o movimento dos seus quadris. Quando eles começaram a bailar, então, parecia um sonho, o vestido girando mais do que eles. Não havia moça mais bonita e elegante na festa.


  Uma hora, ela disse que estava cansada e os dois foram descansar debaixo de um caramanchão, de mãos dadas.


  A lua, traiçoeira, espreitou o par por detrás das nuvens. João olhou para ela e segurou o uivo, mas não pôde se impedir de sentir fome. Muita fome. Uma fome avassaladora. Uma fome tão imensa que o cegou. Em pânico, o rapaz saiu correndo e deixou Maria sozinha.


  Logo adiante tinha uma encruzilhada. Sempre despreocupados quanto aos lugares onde faziam suas necessidades, um burro ou jumento já tinha deixado nela o que João precisava e... Bem, não é necessário descrever novamente o que aconteceu.


  Zunindo como um foguete, João percorreu as sete cidades, os sete cemitérios e as sete igrejas, comeu rapidamente uma ovelha que estava dando sopa no pasto e voltou correndo para ver se Maria ainda estava na festa.


  Imaginá-la triste e perdida, após a sua fuga, deixou João perturbado. Imaginá-la linda e leve, rodopiando nos braços de outro, deixou-o maluco.


  João se escondeu entre as árvores, ainda na sua forma animal, e viu que ela continuava sentada no mesmo lugar. Tristonha, segurava o rosto entre as mãos.


  Ele enlouqueceu. Queria abraçá-la e pedir perdão por fazê-la sofrer. Sabia o quanto tinha sido injusto, ao trazê-la para viver uma maldição que era sua.
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